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RESUMO  

A Religiosidade/Espiritualidade é considerada como “Invisível Comprovado”, pois, 

tornou-se possível perceber a sua eficácia e ação benéfica ao ser de maneira 

cientificamente comprovada. Este trabalho teve como objetivo compreender e 

identificar os benefícios e a importância da religiosidade/espiritualidade em relação à 

saúde, a partir da revisão narrativa da literatura científica. Trata-se de um estudo de 



 

revisão narrativa da literatura científica, que tem como pergunta norteadora: “Quais 

são os impactos positivos da Religiosidade/Espiritualidade sobre a saúde?”. As buscas 

foram realizadas em livros, manuais e também nas bases eletrônicas LILACS, SciELO 

e Pepsic utilizando-se combinações que abordem o tema. Evidenciou-se, dados e 

esclarecimentos importantes sobre o tema, afim de conscientizar o(a) leitor(a) sobre a 

importância e também ferramentas a serem utilizadas em benefícios do próprio ser 

através da R/E. Sabe-se que é necessário compreender para posteriormente usufruir, 

ou até mesmo utilizar as “ferramentas” que o invisível comprovado dispõe para a 

sociedade como um todo, seja através da saúde, cultura, bem-estar físico, mental, 

e/ou social. Ciência e religião não se opõem, ambas se complementam e atuam no e 

através do ser humano e suas diversas dimensões, sejam elas de cunho emocional, 

mental, físico, social, cultural, etc. O homem é um ser biopsicossocial (e espiritual) e 

nenhum dos fatores que assim o faz devem ser anulados, mas, entendidos e 

respeitados.  

  

  

Palavras-chave: Religiosidade/Espiritualidade. Psicologia. Religião. Qualidade de Vida 

e Saúde.  
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1 INTRODUÇÃO  

  

Durante um longo espaço de tempo, o vínculo entre ciência e 

espiritualidade/religiosidade foi considerado como polêmico, ineficaz ou até 

mesmo inexistente para muitos estudiosos. Ainda é um tabu falar sobre tais 

questões na atualidade, mas, diversas pesquisas e estudos comprovam que a 

aproximação entre esses campos tão distintos é capaz de ofertar diversos 

benefícios para o indivíduo como um todo.  

É necessário compreender que embora sejam apresentadas como 

sinônimos pelo senso comum, a Religiosidade/Espiritualidade se diferem em 

seus respectivos significados e se complementam ao mesmo tempo. A 

religiosidade envolve sistematização de culto e doutrina compartilhadas por um 

grupo, já a espiritualidade está afeita a questões sobre o significado e o 

propósito da vida, com a crença em aspectos espiritualistas para justificar sua 

existência e seus significados (SAAD, 2001; POWELL, 2003).   

Ambas são tidas como peças fundamentais no desenvolvimento da 

subjetividade, pois, são fatores que influenciam no comportamento, processos 

psíquicos, singularidades, relações sociais, experiências, vivencias e maneiras 

de pensar e agir, proporcionando reflexos positivos na saúde de quem as tem 

como referência.  

 De acordo com a OMS, saúde se define como o estado de completo de 

bem-estar físico, mental e social, se contrapondo ao simples fato da presença 

ou ausência da doença. A partir de 1998, a organização passou a considerar 

cientificamente a espiritualidade/religiosidade/crenças pessoais como um 

conjunto de aspectos utilizados para avaliar a saúde e qualidade de vida de 

pessoas de diversas faixas etárias.   

É cada vez mais evidente que o diálogo entre “ciência e fé” está sendo 

pacificado, se comparado aos tempos passados. As comprovações cientificas 

são responsáveis por este pequeno avanço. A religiosidade/espiritualidade é 
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um fator relevante e está presente na sociedade desde os primórdios, 

apresentado ampla importância cultural através de suas práticas e 

ensinamentos que se estendem até os dias de hoje. Deve ser compreendida, 

respeitada e usada em prol das necessidades humanas, pois, é 

consideravelmente efetiva, podendo se tornar uma grande aliada da ciência, 

como mostram diversas pesquisas.  

 Além de dar sentido à vida, é utilizada como suporte terapêutico e social 

diante das situações de enfrentamento de doenças crônicas/oncológicas, luto, 

violência, vícios, etc.  O modo como o indivíduo utilizam a sua fé para lidar com 

o estresse e os problemas de vida é denominado por (WONG-MCDONALD; 

GORSUSH, 2000) como cooping religioso.   

Moreira- Almeida, Lotufo Neto e Koenig (2006) apontam a necessidade 

de que, o profissional da área da saúde mental, que realmente considera os 

aspectos biopsicossociais de seu paciente, aprenda um novo olhar uma nova 

postura. Partindo do pressuposto que o homem é um ser biopsicossocial (e 

espiritual), a “fé”, como é popularmente chamada, é um componente que nutre 

o corpo humano e coopera com os aspectos multidimensionais de sua saúde e 

bem estar.   

O conhecimento acerca desta temática não se restringe exclusivamente 

aos profissionais da área da saúde física e/ou mental, podendo assim, ser 

utilizado por qualquer pessoa. Não entender em totalidade os aspectos que 

compõem o indivíduo pode resultar na ineficácia de tratamentos, ações e 

relações sociais e aumento de preconceitos sobre R/E.   

Diante do conteúdo exposto, o objetivo da pesquisa é compreender e 

identificar os benefícios e a importância da religiosidade/espiritualidade em 

relação à saúde.  

  

2 METODOLOGIA  

  

      Trata-se de um estudo de revisão narrativa da literatura científica que tem  
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como pergunta norteadora: “Quais são os impactos positivos da 

Religiosidade/Espiritualidade sobre a saúde como?”, que analisou e 

selecionou nove artigos publicados entre 2002 e 2021, disponíveis na integra 

em inglês e português, apresentando em seu conteúdo os benefícios da 

religiosidade/espiritualidade em relação à saúde e sua correlação com a 

ciência.  

A revisão da literatura narrativa ou tradicional, quando comparada à 

revisão sistemática, apresenta uma temática mais aberta; dificilmente 

parte de uma questão específica bem definida, não exigindo um 

protocolo rígido para sua confecção; a busca das fontes não é 

prédeterminada e específica, sendo frequentemente menos 

abrangente. A seleção dos artigos é arbitrária, provendo o autor de 

informações sujeitas a viés de seleção, com grande interferência da 

percepção subjetiva (MAGNO, Alexander; DE OLIVEIRA, Glória Maria; 

RENTERIA, Juan Miguel; GUIMARÃES, Alberto, 2007, p. 429).   

  

As buscas foram realizadas nas bases eletrônicas LILACS, SciELO e Pepsic 

utilizando-se combinações que abordem o tema desta revisão:  

Religiosidade/Espiritualidade, Psicologia e Religião e Qualidade de Vida e Saúde.  

Palavras-chave: Religiosidade/Espiritualidade. Psicologia. Religião. Qualidade de 

Vida e Saúde.  

  

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO  

3.1 Crença, hipótese e ciência: o conceito de crença  

  

A origem da palavra crença vem do latim credentia.ae, que significa ação de 

acreditar, ter fé, ou convicção, na maioria das vezes estando ligada a um teor religioso. 

A Bíblia Sagrada, um dos livros mais vendidos em todos os tempos define crença e/ou 

fé como a substância das coisas pelas quais esperamos, a evidência das coisas não 

vistas (BÍBLIA SAGRADA, Hebreus 11:1).  
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Já o (DICTIONNAIRE DE LA SOCIOLOGIE, p.106.), expõe que a 

crença/fé são proposições formuladas ou não - a que um indivíduo ou 

um grupo dá um assentimento perfeito e que tem por verdadeiras 

mesmo quando a prova da sua verdade não tem a ver com uma lógica 

de tipo científico. A partir do momento em que estas crenças emergem 

da simples convicção vivida, os indivíduos tendem a estabelecer a sua 

autenticidade numa dupla direção: psicológica, racionalizando-as; 

social, preservando-as por montagens institucionais de ascendente 

mais ou menos forte, que se vêem assim elas próprias fortalecidas 

(DECONCHY, 1980).  

Como pôde ser analisado acima, o conceito de crença se atribui à 

religiosidade/espiritualidade (R/E) de forma praticamente unanime, independente de 

cultura, época, povo, etc., pois, o ato de crer não está isolado, ou seja, o mesmo está 

condicionado a algo e/ou alguém que está além do alcance dos olhos, ultrapassando 

na maioria das vezes a lógica humana.  

  

3.2 A diferença entre crença e hipótese  

  

A suposta rivalidade atemporal entre ciência e R/E, campos considerados 

antagônicos, tem servido para nutrir pesquisas e estudos sobre a temática a partir do 

desenvolvimento de hipóteses, ou seja, de possibilidades baseadas nos benefícios da 

crença na vida do indivíduo.  

O número de pesquisas científicas sobre o assunto têm aumentado com 

decorrer do tempo e aos poucos o que era tido como aspecto negativo e também 

nocivo à saúde, passa a ser reconhecido como parte constituinte do ser humano e sua 

subjetividade.  

Áreas como Antropologia, História, Teologia também abordam e consideram a 

R/E como algo importante para o homem, pois, é inerente à sua cultura de maneira 

direta ou indireta desde a Antiguidade apresentando reflexos na educação, política, 

relações sociais e comportamento.  
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Sabe-se que a fé se apresenta como um princípio e a hipótese como uma 

“ferramenta” responsável por comprová-la (ou não), sendo assim, todo conhecimento 

científico comprovado sobre o tema atualmente surgiu de diversas hipóteses no 

passado.  

Trazer a influência de fatores normalmente considerados como não 

científicos em trabalhos admitidos como científicos permite apresentar 

aspectos dos complexos processos envolvidos no fazer científico 

(FORATO; PIETROCOLA; MARTINS, 2007, p. 7).  

  

3.3 A importância da hipótese para a ciência  

  

Segundo (PRAIA, 2002, p. 254),  

Aquilo que hoje em dia, no discurso científico classificamos de 

hipótese, apenas pode ser considerado como uma paragem provisória 

do pensamento, seja por conjecturar um fato descrito de modo a ser 

susceptível de ser estabelecido ou refutado no quadro dos termos que 

o definem, seja por propor um conceito que justifique provisoriamente 

a sua coerência e eficácia no raciocínio explicativo dos fenômenos 

observados ou provocados.  

Pode-se dizer que a hipótese é o conjunto de “por quês” criteriosos que 

carecem de confirmação negativa ou positiva para alimentar a complexidade da 

ciência e suas comprovações.  

A hipótese é importante e tem o papel e a função de articular e dialogar com 

diversas teorias e saberes através de observações e experimentos de caráter 

investigativo afim de buscar resultados de acordo com o objeto da pesquisa em 

questão, neste caso, a correlação entre Religiosidade/Espiritualidade, Ciência e 

Saúde.  
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4 RELIGIOSIDADE E ESPIRITUALIDADE  

4.1 Conceito de Religiosidade e espiritualidade  

  

Embora sejam apresentadas como sinônimos pelo senso comum, a R/E se 

diferem em seus respectivos significados e se complementam ao mesmo tempo. A 

religiosidade envolve sistematização de culto e doutrina compartilhadas por um grupo, 

já a espiritualidade está afeita a questões sobre o significado e o propósito da vida, 

com a crença em aspectos espiritualistas para justificar sua existência e seus 

significados (SAAD, 2001; POWELL, 2003).   

A maneira com a qual a religiosidade é percebida e manifesta pode mudar de 

um indivíduo para o outro, mesmo que estes sigam o mesmo “manual de fé e prática” 

e isso envolve questões como usos e costumes, intensidade no ato de crer, 

interpretação, fatores emocionais, etc.  

Quando fala-se de espiritualidade, vale ressaltar que ela pode não estar 

necessariamente vinculada à religiosidade. Existem muitas pessoas que se 

consideram espiritualizadas em relação ao sentido que dão as suas vidas, porém, as 

mesmas não se identificam com nenhum conjunto de práticas religiosas.  

Tanto a religiosidade quanto a espiritualidade pode mudar no decorrer da vida 

do ser humano, de acordo com a visão de mundo, maturidade, percepção e 

experiências que este adquire, ditando assim, o quanto esse fator o influencia em 

diversos âmbitos, inclusive na construção da subjetividade e na saúde como um todo.   

O Dicionário Oxford (SIMPSON E WEINER, 1989), traz que o significado de 

espírito é a parte imaterial, intelectual ou moral do homem, a partir de então acreditase 

que a religião é o principal meio de ligação entre o ser humano e seu “Deus Superior” 

tendo como objetivo, compreender fatores ligados à existência.   

Abaixo estão dispostas algumas colocações sobre a religião, estas foram 

descritas por estudiosos de diferentes campos do saber e isso mostra a particularidade 

que há dentro das palavras que estão relacionadas ao mesmo termo:  
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Uma religião é um sistema solidário de crenças e de práticas relativas 

a entidades sagradas, ou seja, separadas, interditas; crenças e 

práticas que unem em uma mesma comunidade moral, chamada 

Igreja, todos os aderentes” (DURKHEIM, 1996, p.59).  

Gostaria de deixar claro que, com a expressão "religião", não me 

refiro a um credo. Nestes termos, é certo dizer, por um lado, que toda 

confissão se fundamenta originalmente na experiência do numinosum, 

mas, por outro lado, também na "pistis", na fidelidade (lealdade), na fé 

e na confiança em determinada experiência de efeito numinoso e nas 

consequentes mudanças na consciência; (...)." (JUNG, 1971, p. 9).  

“A religião, com seus símbolos em parte sublimes, em parte 

encantadores, com seu esplendor poético e suas avassaladoras 

interpretações da realidade, com seus personagens arrebatadores, 

que atraem por suas ações e seus sofrimentos comoventes e que, por 

suas falhas e fraquezas, alertam por um lado e, por outro, novamente 

insuflam o ânimo na pessoa abatida para com novas forças perseguir 

seu ideal [...]” (PFISTER, 1928/2003, p.52).  

A R/E não se resume a um só conceito se assemelhando a uma receita de bolo. 

Ao passar por diversas lentes, ela recebe vários significados e todos voltam-se para a 

fé, ou caridade, se assim puder ser chamada. É correto afirmar que a R/E é história (e 

não estória). Nos livros, por exemplo, marca de forma indireta as estações de tempo 

com as expressões “Antes de Cristo” e “Depois de Cristo,” se referindo também aos 

povos antigos e seus ritos. R/E é a parte da essência imaterial do homem em sua 

natureza, é a cultura da alma humana! É o “oculto” que aos poucos a ciência 

reconhece e evidencia.  

  

5 RELIGIOSIDADE, ESPIRITUALIDADE E CIÊNCIA: UNIÃO POSSÍVEL?  

  

 Atualmente, a experiência religiosa deixou de ser considerada fonte de patologia e, 

em certas circunstâncias, passou a ser reconhecida como fonte provedora de 

reequilíbrio e saúde da personalidade (LEVIN,1996; KOENIG, 2001).  
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 Além de ser um fator cultural muito importante, a R/E é um indicador de saúde e 

qualidade de vida, pois dispõe, de diversos benefícios para o indivíduo, sendo 

relacionada até mesmo à redução da taxa de mortalidade.  

 De acordo com um estudo, onde foram avaliados 6.928 pacientes, entre 16 e 94 anos, 

durante 28 anos de seguimento, os praticantes regulares de atividades religiosas 

tiveram menores taxas de mortalidade (STRAWBRIDGE, 1997).  

 Apesar dos estudos sobre este assunto ainda serem muito escassos é possível 

constatar que diversas pessoas têm feito da R/E uma fonte de vida. No Brasil, por 

exemplo, apenas 8% da população declara não ser praticante de nenhuma religião 

(IBGE, 2010).   

O que Saad (2010) chama de “espiritualidade baseada em evidências” está por 

trás do número crescente dos adeptos da R/E e disponibiliza o respaldo suficiente 

através de fatos para comprovar que a união entre a fé e a ciência é possível e 

necessária ao homem.  

  

5.1 A ignorância da ciência diante do invisível comprovado  

  

 O ser humano já não é mais refém do modelo biomédico de saúde, onde acreditava-

se que apenas a ausência de doenças era responsável por classificá-lo como 

saudável. Sabe-se que hoje em dia, a ciência médica aderiu e utiliza de um olhar mais 

humanizado em relação ao ser, onde suas diversas dimensões são (ou deveriam ser) 

levadas em consideração no processo de saúde/doença.  

 De acordo com (AIRES, 2005), a humanização da atenção à saúde é um 

compromisso das tecnociências da saúde, em seus meios e fins, com a realização de 

valores contrafaticamente relacionados à felicidade humana e democraticamente 

validados como bem comum.   

 Em tese muitos profissionais, principalmente os atuantes da área da saúde, ainda 

ignoram a relevância e os efeitos positivos do “sagrado” para o indivíduo por 

ignorância, preconceito, medo ou simplesmente falta de preparo.   
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A R/E comumente não costuma estar presente na grade curricular de diversas 

graduações, podendo gerar até mesmo a insegurança do profissional que não foi 

devidamente forjado para lidar situações relativas ao tema em questão, onde 

consequentemente o mesmo não se encontra à parte de tal importância para o 

indivíduo.  

 Uma relato de experiência feito com estudantes de Psicologia, por exemplo, 

identificou que os mesmos relataram não serem preparados para tratarem dessa 

questão no âmbito da clínica e para lidarem adequadamente com decorrentes 

implicações de ordem ética, metodológica e epistemológica (FREITAS, 2012).  

 Os autores (CUNHA E SCORSOLINIC – COMIN, 2019), salientam que é importante 

que os psicólogos estejam atentos e valorizem a R/E durante sua intervenção, haja 

vista que sua vivência está relacionada ao processo de saúde/doença, como 

influências positivas ou negativas na vida de uma pessoa, podendo atuar como um 

mecanismo de enfrentamento do sofrimento e de fatores estressantes, mas também 

levar a emoções consideradas negativas.   

O bem- estar espiritual é uma dimensão do estado de saúde, junto às 

dimensões corporais, psíquicas e sociais (WORLD HEALTH ORGANIZATION, 1998) 

e não deve ser negligenciado pelos profissionais da saúde, sejam eles, psicólogos, 

médicos, enfermeiros, etc.  

A boa notícia é que apesar de ainda existir um longo trabalho de desmistificação 

da rivalidade entre fé e ciência, segundo (EPPERLY, 2000), a parede entre medicina 

e espiritualidade está ruindo: médicos e demais profissionais da saúde têm descoberto 

a importância da prece, da espiritualidade e da participação religiosa na melhoria da 

saúde física e mental, bem como para responder a situações estressantes de vida.  

   

  

5.2 “Espiritualidade baseada em evidencias” e a saúde como um todo   

Diversos estudos são capazes de comprovar cientificamente que a  

“espiritualidade baseada em evidências” como nomeia o autor (SAAD, 2010), é capaz 

de refletir positivamente na vida do ser humano em sua totalidade, ou seja, física e 
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mentalmente. Além de promover a qualidade de vida, oferece ferramentas para o 

homem lidar de maneira mais leve com as cargas do enfrentamento do luto e outras 

situações adversas, usufruindo do cooping religioso/espiritual, por exemplo.   

  

5.3 R/E e o cooping religioso  

 Segundo  (WONG-MCDONALD;  GORSUSH,  2000),  o  cooping  

religioso/espiritual descreve o modo como os indivíduos utilizam a sua fé para lidar 

com o estresse e os problemas de vida – ressalta-se que a fé pode incluir religião, 

espiritualidade ou crenças pessoais.  

Já os autores (TIX; FRAZIER, 1998), o definiram como o uso de técnicas 

cognitivas ou comportamentais baseadas na religiosidade/espiritualidade de cada um 

perante eventos de vida estressantes.  

À princípio, (PARGAMENT, 1988) propõe cinco estilos de CRE baseados nas 

dimensões locus de controle e nível de atividade, subjacentes aos estilos de resolução 

de problemas, sendo eles:    

Autodireção (self directing): O indivíduo tem mais liberdade para dirigir a própria vida 
apoiando-se na R/E com a finalidade de solucionar problemas, aqui, o sagrado atua 
de maneira passiva;  
  

Delegação (deferring): O indivíduo é passivo e concedendo a total responsabilidade 
da resolução dos seus problemas ao sagrado;  
  

Colaboração (collaboration): O indivíduo e o sagrado são ativos diante da resolução 

de problemas, havendo uma espécie de parceria mútua;  

Súplica (pleading ou petitionary): O indivíduo tenta influenciar o sagrado de forma 

ativa através de preces, orações e petições;  

Renúncia (surrender): O indivíduo escolhe renunciar a sua vontade em prol da 
vontade do sagrado.  

(Evidencia-se que o termo “sagrado” faz referência ao Deus Superior do indivíduo).  
Fonte: PARGAMENT, 1988  

Koening (2002), afirma que os médicos devem avaliar a história espiritual do 

paciente usando dois minutos adicionais da consulta para entender suas crenças 

religiosas e o papel desta na saúde e no cooping com a doença.  
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Em todos os estilos de CRE a fé tem função crucial de mediar o diálogo entre 

a saúde, o sagrado e o ser. Segundo (KOENIG, 2012), a R/E se apresenta como fonte 

de enfrentamento e proteção, favorecendo o suporte social para as dificuldades.  

  

5.4 R/E e a qualidade de vida  

  

A qualidade de vida é considerada como a percepção do indivíduo de sua 

posição na vida no contexto da cultura e sistema de valores nos quais vive e em 

relação aos seus objetivos, expectativas, padrões e preocupações (WHOQOL, 1994) 

e mesmo como uma questão ética (SANTIN, 2002), que deve, primordialmente, ser 

analisada a partir da percepção individual de cada um (GILL; FEISNTEIN, 1994)  

Atualmente, as pesquisas têm demonstrado o fenômeno da religiosidade como 

um fator influenciador da qualidade de vida dos sujeitos, ressaltando a importância da 

sua compreensão (ALMEIDA, 2009).  

 As práticas religiosas/espirituais são responsáveis por inserir o indivíduo em uma 

nova realidade, onde, na maioria das vezes, o mesmo passa interagir e se tornar 

pertencente a um grupo, cultura e seus respectivos hábitos. Através de então há um 

forte impacto no que se refere às relações sociais, fortalecimento de vinculo, 

promovendo assim, a socialização do indivíduo.  

Entende-se que a socialização se dá do social ao individual e do indivíduo à 

sociedade em ambas as direções. Estar em sociedade significa participar da dialética 

da sociedade (BERGER; LUCKMANN, 1978).  

A R/E também auxilia o indivíduo na busca pelo propósito de vida através dos 

valores ensinados, estes, baseados no conjunto de dogmas de cada instituição e 

fazem com que haja maior autoconhecimento, paz, esperança, perdão, confiança, etc.  
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5.5 R/E e a saúde mental  

  

A literatura cientifica aponta para evidencias consistentes de que a R/E exerce 

um papel significativo em vários aspectos da vida, inclusive na saúde das pessoas e 

principalmente em sua saúde mental (KOENIG, 2014; PRÉCOMA, 2019).  

A presença do religioso no modo de construir e vivenciar o sofrimento mental 

tem sido observada por muitos pesquisadores. Assim é o caso tanto em estudos com 

contornos mais qualitativos e etnográficos, como com os mais bem quantitativos e 

epidemiológicos. Isso também é constatável tanto para os transtornos mentais mais 

leves, como ansiedade e depressão, como para os quadros graves, como nas 

psicoses. A busca por algum alívio do sofrimento, por alguma significação ao 

desespero que se instaura na vida de quem adoece, parece ser algo marcadamente 

recorrente na experiência, sobretudo para as classes populares                  

(DELGALARRONDO, 2007).  

A atitude religiosa é uma forma de encontro de sentido de vida e um elemento de 

prevenção do vazio e do desespero existenciais, constituindo um núcleo importante 

no modo de ser no mundo e proporcionando maior sensação de valor na vida 

(AQUINO, 2009).  

  

6 CONSIDERAÇÕES FINAIS  

A Religiosidade/Espiritualidade é um fator relevante e inerente ao indivíduo, 

enquanto o mesmo é considerado um ser multidimensional, ou seja, biopsicossocial e 

espiritual. Tais práticas e ensinamentos sobre esta temática estão presentes na 

sociedade desde os primórdios e seus benefícios se estendem até os dias de hoje, 

sendo a “fé” um componente importante que potencializa promoção da saúde e o bem 

estar como um todo.  

Ainda  que  as  pesquisas  relacionadas  ao  vínculo  entre 

 saúde  e religiosidade/espiritualidade sejam escassas, é possível 

comprovar cientificamente que existe de fato um impacto positivo na sociedade 
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através deste, mesmo que desconhecido por muitos devido à falta de informação 

e/ou interesse sobre o assunto.  

Evidenciou-se no presente trabalho, dados e esclarecimentos importantes sobre o 

tema, afim de conscientizar o(a) leitor(a) sobre a importância e também ferramentas a 

serem utilizadas em benefícios do próprio ser através da R/E. Sabe-se que é 

necessário compreender para posteriormente usufruir, ou até mesmo utilizar as  

“ferramentas” que o invisível comprovado dispõe para a sociedade como um todo, seja 

através da saúde, cultura, bem-estar físico, mental, e/ou social.  

O aspecto enfatizado no decorrer do presente Trabalho de Conclusão de Curso 

deve ser mais explorado por profissionais afim dos mesmos compreenderem seus 

respectivos “objetos de estudo” de modo completo, não desconsiderando o que para 

muitos é de grande valia, sendo capaz de orientar até mesmo o modo que o mesmo 

se comporta, toma atitudes e enfrenta problemáticas em vários âmbitos de sua vida.  

Foi possível compreender através deste que a R/E é capaz de fornecer uma 

espécie de alimento que tem o intuito de suprir uma das necessidades humanas: o 

fortalecimento de seu espírito. Pois, do mesmo modo que o corpo material precisa de 

nutrientes para se manter em plena atividade, o imaterial também carece, e reflete no 

externo do ser através de várias experiências.  
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